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RESUMO 

O semiárido pernambucano é marcado por áreas com ocorrência de feições erosivas, ocasionadas 

por fatores naturais, como também por fatores antrópicos. Esses processos erosivos estão 

diretamente ligados às combinações desses fatores em escala local, como a presença ou não de 

vegetação, declividade do terreno, características físicas e químicas do solo e tipos de uso e 

cobertura do terreno. Essas características têm grande influência sobre os resultados das 

precipitações diretamente no solo, principalmente na infiltração e, consequentemente, no run off. 

Neste trabalho, objetivou-se analisar a capacidade de infiltração da água no solo em área de 

caatinga degradada, como forma de se compreender o run off. Para isso, foi utilizado o 

infiltrômetro de Hills, confeccionado com tubo de aço galvanizado e chanfrado em uma das 

extremidades, raio e comprimento de 5 cmx15cm respectivamente. Internamente ao infiltrômetro, 

foi utilizada régua milimetrada, presa ao tubo com prendedor. Em um sistema erosivo 

experimental, situado no município de Floresta (PE), suscetível à desertificação, foram 

selecionadas posições distintas na vertente e com diferentes coberturas do terreno para se realizar 

o monitoramento. No infiltrômetro, foi adicionada água até 10cm, registrando-se a absorção a 

cada minuto, indicada na régua. O período de monitoramento se estendeu por 30 minutos, de 

modo que, para cada vez que a água do infiltrômetro atingiu cinco centímetros, este foi 

reabastecido e registrado o tempo. Após o campo, foi realizado o processamento de dados 

determinando-se a taxa de infiltração nas três situações. Assim, foram determinadas as taxas de 

infiltração em áreas com cobertura vegetal, bem como nas áreas com solo exposto localizados, 

respectivamente, no terço superior, médio e inferior da vertente. Os valores demonstraram a 

diferença significativa na resposta de infiltração de acordo com a presença ou não de vegetação. 

Da mesma forma, a infiltração nas áreas de solo exposto demonstrou o comportamento esperado 

com relação à posição na vertente, já que o terço superior possui maior declividade. Com isso, 

observa-se que onde há solo exposto na área de estudo, a compactação é maior, assim, dificulta a 

infiltração da água no solo. Isso contribui para a rápida saturação do solo e geração de run off. 

Neste sentido, em áreas de solo exposto, a ausência da cobertura vegetal tem impactos diretos no 

comportamento dos terrenos sob atuação de eventos pluviométricos torrenciais, modificando 

assim a característica superficial do solo por efeito splash. Solos expostos com maior 

compactação apresentaram maior resistência à infiltração de água, e assim, favorecem a erosão 

evidenciada em diferentes trechos do sistema erosivo experimental. Portanto, acredita-se que a 

utilização desta técnica é importante para a maior compreensão da dinâmica hidrológica dos solos 

possibilitando assim, em conjunto com outros dados, mensurar a susceptibilidade à erosão dos 

terrenos em áreas com características semelhantes. 
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INTRODUÇÃO 

Quando falamos do semiárido brasileiro, algumas características são de grande 

influência no que tange os processos erosivos, e especialmente a infiltração da água. As 

chuvas são irregulares e distribuídas em poucos meses do ano, assim, as precipitações 

esporádicas, tem características de torrencialidade, juntamente com as secas que 

modificam a cobertura vegetal, que tem papel fundamental no controle e conservação dos 

solos diante dos processos erosivos (Ramalho e Guerra, 2014).  

No semiárido pernambucano, grandes áreas com cobertura vegetal espaçada, 

intercalada com terrenos de solo exposto, formam a paisagem sertaneja. Nessas áreas, se 

desenvolvem formas de relevo erosivas, em resposta a diversos processos 

hidrogeomorfológicos (Dornellas, et al. 2020). Apesar de precipitações descontínuas, a 

influência hidrológica sobre os solos é de grande importância, tendo em vista os curtos 

períodos de precipitação e a alta intensidade dos eventos pluviométricos.  

O processo de absorção de água no solo, por sua vez, tem origem nas 

precipitações, cuja dinamicidade desse processo apresenta relações com variáveis, como 

composição do solo, as chuvas, o uso e a cobertura dos solos e os tipos de vegetação. 

Assim, é um dos processos mais relevantes e fundamentais para o entendimento acerca 

da dinâmica da erosão (Guerra, et al. 2020). Portanto, a presença ou não, além do tipo de 

cobertura vegetal do terreno tem papel crucial sobre o escoamento superficial (run off). 

Dessa forma, terrenos com e sem vegetação exercem significativa influência sobre 

o processo de infiltração da água no solo, refletindo diretamente na intensidade do 

escoamento superficial, já que respondem de maneiras diferentes à absorção de água no 

solo. As águas precipitadas, quando iniciam a infiltração no terreno, podem condicionar 

o solo a atingir a sua capacidade máxima de absorção (saturação), em diferentes 

velocidades de tempo, em razão das variáveis anteriormente citadas. Logo, a água que 

não é absorvida acaba dando origem a poças na superfície e que, dependendo das 

influências antes mencionadas, podem dar origem ao run off (Garcez e Alvarez, 1988).  

Isto posto, este trabalho objetivou analisar a capacidade de infiltração da água no 

solo em área degradada, como forma de compreender o run off em setores com vegetação 

e solo exposto no município de Floresta, semiárido de Pernambuco. 

 

 



 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A fim de compreender a dinâmica hídrica sob solos degradados na área estudada, 

foi selecionada uma das vertentes situadas no setor centro-leste de sistema erosivo 

experimental, anteriormente estudado por Lima et al. (2023) e Lima; Nunes e Lupinacci 

(2024), já que esse sistema é representativo da dinâmica regional que conduziu a 

degradação de diversos setores por erosão (Figura 1). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Bwh, classificado 

como semiárido, quente e seco, com chuvas concentradas entre o verão e o outono. A 

pluviosidade média anual é de aproximadamente 400 mm, sendo que o período de maior 

incidência de chuvas ocorre entre dezembro e abril. A área apresenta solos rasos, mal 

drenados, com baixa permeabilidade onde há o domínio do Luvissolo crômico, 

caracterizado por mudança textural abrupta favorecendo a remoção dos horizontes 

superficiais por ação do escoamento superficial (Barbosa Neto et al., 2020). 

Figura 1: Mapa de localização do sistema erosivo na bacia hidrográfica do riacho 

Floresta (PE). 

 

Em campo, realizado no período úmido de 2024, foi definido um transecto ao 

longo da vertente, interseccionando áreas com vegetação e com solo exposto, além de 

diferentes unidades da vertente. Ao longo dos transectos, foram definidos pontos para 

amostragem estratificada sistemática de dados de infiltração com auxílio do infiltrômetro 

de Hills. 



 

O infiltrômetro cilíndrico foi confeccionado com altura de 15cm e diâmetro de 

10cm, posteriormente afixado no solo (5 cm enterrado e 10 cm exposto), por percussão, 

com auxílio de peça de madeira maciça, martelo de borracha e nível. Na parte interna foi 

afixada régua de metal para fins de medição da coluna de água e suas variações ao longo 

do experimento. Após o preenchimento do infiltrômetro com água, foi contabilizado o 

tempo de infiltração em período máximo de 30 minutos, com auxílio de cronômetro e 

tabela para registro. 

A partir dos registros do experimento em campo, foram calculados os valores de 

Volume Infiltrado (ml) (form. 1) e a Taxa de Infiltração (form. 2).  

 

𝑉 = (𝜋𝑟2) ∙ ℎ  (1) 

 

Onde, V= volume de água infiltrado (ml); r2= raio do infiltrômetro; h= altura 

infiltrada (cm).  

 

𝑇𝐼 =
𝑉𝑜𝑙

𝑡
  (2) 

 

Onde, TI = Taxa de Infiltração (ml/min); Vol = Volume total de água infiltrado; t 

= duração do experimento (min). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De modo geral, os valores de absorção apresentaram coerência com o tipo de 

cobertura do terreno (figura 2), uma vez que as áreas com solo exposto se comportam de 

forma singular com a absorção de água lenta e rápida saturação (Smith, 2005). Foi 

perceptível o maior volume de infiltração ao longo do tempo do experimento nos pontos 

onde há vegetação. Já em solo exposto, a infiltração tende à estagnação aos 11 minutos, 

indicando a saturação do solo e início do run off. 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2: Gráfico comparativo da infiltração em áreas vegetadas e com solo exposto. 

 

 

A análise dos dados de infiltração sugere que a cobertura vegetal exerce influência 

na diminuição do escoamento superficial, onde o aumento da infiltração nas áreas com 

vegetação refletiu diretamente na atenuação de processos de erosão como o splash e 

erosão laminar, causada pelo escoamento superficial difuso. Por outro lado, as áreas com 

solo exposto apresentaram menores valores de absorção, correspondendo aos trechos com 

maior ocorrência de erosões. 

Os experimentos em áreas com cobertura vegetal representaram as maiores taxas 

de infiltração, ainda que tenham apresentado pequenas variações (Figura 3). Dentre os 

pontos com maior absorção destacou-se o ponto 03, situado no terço superior da vertente 

e com vegetação menos densa que os setores superiores, onde atribuiu-se a menor 

pedregosidade do solo (Flach et al., 2020) como responsável pelo maior valor ao longo 

do perfil. Já no topo, a taxa de infiltração apresentou valor inferior em comparação com 

as áreas vegetadas (Figura 3), em função da presença de pavimento detrítico no solo. 

Pertussatti et al. (2011), apontaram que aumento da porcentagem de cobertura do 

solo possibilita a diminuição expressiva nas perdas de solo de uma determinada área, já 

que reduz o potencial erosivo causado pelo impacto das gotas de chuvas intensas e pelo 

escoamento superficial. 

 No terço médio foram aqueles com as menores taxas de infiltração (Figura 3), em 

resposta ao solo exposto e sua maior compactação. Sobre as menores taxas de infiltração 
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distinguiu-se o ponto 05 como sendo a transição entre terço médio e inferior da vertente, 

com solo exposto e compactado representou a menor taxa do experimento (1, 31 ml/min). 

Sobre esse aspecto, Almeida et al. (2020), ratificou que a redução da infiltração pode estar 

relacionada à longa exposição do solo aos impactos da chuva, já que produzem o aumento 

da densidade e compactação do solo e, consequentemente, um maior escoamento 

superficial e runoff. 

 

Figura 3: Transecto com as taxas de infiltração obtidas nos diferentes pontos ao longo 

da vertente e em áreas vegetadas e com solo exposto. 

 

 

De modo geral, os solos do semiárido brasileiro são considerados rasos, 

apresentam muitos cascalhos e fragmentos de rocha, além de baixa permeabilidade 

(Corrêa et al., 2014; Soares, 2018). Isso explica as baixas taxas de infiltração observadas 

neste estudo. A infiltração e percolação da água até maiores profundidades é limitada, 

onde a fração de água que não penetra no solo escoa pela superfície, resultando em run 

off e erosão (Assouline et al., 2024). 

Em áreas degradadas como a estudada neste trabalho, suscetíveis a desertificação, 

a presença de vegetação, mesmo que espaçada e com baixa diversidade de espécies, se 

torna crucial para atenuar os efeitos da erosão causada pelas baixas taxas de infiltração 

de água no solo, especialmente em setores da vertente cuja energia é mais elevada e causa 

run off. Os dados demonstraram que, mesmo em período chuvoso, a umidade precedente 

não é eficaz para reduzir a ação erosiva, já que, segundo Kidron (2021), o fluxo 

hortoniano no semiárido pode ocorrer em condições de solo seco ou úmido. Nessas 

condições, a capacidade de infiltração do solo geralmente diminui à medida que a 

umidade antecedente do solo aumenta.  

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dinâmica de infiltração e run off do sistema se mostrou complexa, com 

variações de absorção em função da posição na vertente e a cobertura do solo nos pontos 

onde foram realizados os experimentos. Essas variáveis se mostraram importantes para 

se compreender o processo de erosão, uma vez que estão diretamente associadas a 

infiltração e escoamento superficial. 

 Ainda que o experimento tenha sido realizado durante o período úmido, é indicado 

a análise das taxas em diferentes sazonalidades (período seco e período entre estações), a 

fim de se entender o comportamento da água e possíveis aumentos e/ou diminuição da 

erosão em distintas condições de pluviosidade.  

 Por fim, conclui-se que o experimento possibilitou a compreensão da dinâmica de 

infiltração da água e destacou a importância da preservação da cobertura vegetal nativa 

para se reduzir problemas como erosão, perda da biodiversidade e desertificação. 

 

Palavras-chaves: Infiltrômetro de Hills, Feições erosivas, Semiárido, Escoamento. Vertente. 
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